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Gaspar na vice de Flávio é aposta 
na crise do INSS sobre Lula
Nem a Velhinha de Taubaté – célebre personagem do saudo-
so Luís Fernando Veríssimo – acreditaria na declaração feita 
pelo presidente do PL, Valdemar Costa Neto, de que o deputa-
do Alfredo Gaspar (AL) já estava escolhido há seis meses para 
ser o candidato a vice-presidente na chapa de Flávio Bolso-
naro. Poucas horas antes de Gaspar ser anunciado por Flávio 
como seu companheiro de chapa o deputado postara nas 
suas redes sociais que disputaria uma vaga no Senado por 
Alagoas. Não era um despiste. Esse era mesmo o seu plano. A 
escolha de Alfredo Gaspar foi construída em reuniões desde 
quarta-feira (4). E decorre de uma série de situações, que 
este Correio Político irá detalhar nas notas desta coluna. Mas 
especialmente decorre de uma aposta de que o escândalo do 
INSS é o caso de maior potencial de dano para o presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva. 

Não ampliou
Nada disso, porém, significa 
imaginar que tenha sido tudo 
estrategicamente pensado. A 
escolha por Alfredo Gaspar 
decorre do fato de Flávio e o PL 
não terem conseguido ampliar 
a coligação como pretendiam. 
Flávio também não conseguiu 
encontrar, como pretendia, uma 
mulher para ser sua candidata a 
vice-presidente.

Declaração de 
Múcio contradiz 
discurso de 
soberania

Pouco antes do governo 
dos Estados Unidos (EUA) re-
vogar o visto da embaixado-
ra do Brasil em Washington, 
Maria Luiza Ribeiro Viotti, e 
o governo brasileiro definir 
que adotará o princípio da re-
ciprocidade contra os EUA, o 
ministro da Defesa, José Mú-
cio, deu uma declaração polê-
mica.

Durante um evento no co-
meço desta semana, ele disse 
que, em um eventual cenário 
de intervenção dos Estados 
Unidos, o Brasil não teria 
condições de enfrentar mili-
tarmente o governo norte-a-
mericano e, portanto, ele iria 
“abrir o portão” para os EUA.

“Dia desses um jornalista 
me perguntou: ‘Se os Esta-
dos Unidos quiserem invadir 
o Brasil, o que o senhor faz 
como ministro da Defesa?’. 
Abrir o portão, porque a gen-
te não tem equipamento para 
enfrentá-los nem tem dinhei-
ro para consertar o portão. Eu 
prefiro abrir o portão”, disse o 
militar, em tom de brincadei-
ra, durante participação em 
evento da Confederação Na-
cional da Indústria (CNI).

A declaração não foi bem 
avaliada por membros do go-
verno federal, tampouco pelo 
presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva (PT). Nos bastidores, 

a informação é que Lula se 
irritou profundamente com 
a declaração do ministro e se 
reunirá pessoalmente com 
ele para tratar do assunto. 
Vale destacar que a fala con-
tradiz a narrativa do governo 
federal e da diplomacia brasi-
leira em reafirmar a sobera-
nia brasileira.

Ao Correio da Manhã, o 
pró-reitor de Internaciona-
lização da Estácio Brasília e 
especialista em Relações In-
ternacionais, Murilo Borsio 
Bataglia, avaliou a declaração 
do ministro como uma “ma-
nifestação politicamente in-
feliz diante do atual contexto 
interno e internacional”.

“Em período pré-eleitoral, 
pronunciamentos de inte-
grantes do primeiro escalão 
do governo naturalmente re-
cebem maior repercussão e 
são interpretados como sinais 
da posição institucional do 
Estado. Ao mesmo tempo, o 
Brasil atravessa um momento 
de tensão diplomática e co-
mercial com os Estados Uni-
dos, marcado pela imposição 
de tarifas sobre produtos bra-
sileiros e pelo fortalecimento 
do discurso oficial de defesa 
da soberania nacional. Nesse 
cenário, qualquer manifesta-
ção relacionada à capacidade 
de defesa do país tende a pro-
duzir efeitos que extrapolam 
o debate interno”, avaliou.

Ministro da Defesa diz que ‘abria a 
porta’ para intervenção dos EUA 
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Lula ficou extremamente irritado com a frase de José Múcio

Chapas puras

Neutralidade

A situação levou Flávio a optar 
por uma chapa pura. E não será 
a única. Ronaldo Caiado, do PSD, 
sai também com chapa pura. E 
também Romeu Zema, do Novo, 
e Renan Santos, do Missão. So-
mente Lula conseguiu ampliar 
sua coligação. Mas somente com 
outros partidos de esquerda. A 
atração de partidos de centro 
desta vez ele não conseguiu. 

As mulheres pensadas até 
estavam no anúncio de Alfredo 
Gaspar. As senadoras Tereza 
Cristina (PP) e Damares Alves 
(Republicanos) e a ex-presiden-
te da Caixa Daniella Marques 
(também do Republicanos). Elas 
foram prestar apoio, mas seus 
partidos preferiram marcar uma 
posição de neutralidade com re-
lação à campanha presidencial. 
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Flávio e Alfredo Gaspar: mais uma chapa pura
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Política mudou

Grana mudou de lugar

Orçamento

Tudo isso decorre de uma 
mudança na lógica política 
brasileira. As grandes coligações 
estavam no cerne da ideia do 
“presidencialismo de coalizão”. 
Num país pulverizado com 
vários partidos, era a forma 
encontrada de se obter maioria. 
Os presidentes fechavam com os 
aliados, dando em troca ministé-
rios com cofre e caneta. 

Com isso, os partidos se finan-
ciavam e ampliavam seu poder. 
Eles não precisam mais disso. A 
grana grossa passou a ser a dos 
Fundos Partidários e Eleitoral. 
E quanto mais livres os partidos 
estiverem nos estados mais têm 
chance de eleger deputados 
federais, a base para o cálculo 
desse dinheiro. E a outra fonte 
de grana grossa é o orçamento. 

A liberação das emendas or-
çamentárias em grande parte 
também hoje independe do 
governo. O prejuízo das cha-
pas puras é o tempo menor de 
propaganda de rádio e televisão. 
Mas hoje os partidos e seus 
marqueteiros também apostam 
que essa propaganda diminuiu 
de importância. A campanha é 
principalmente na internet. 

Gaspar pediu indiciamento de Lulinha

Eixo de desgaste

“Será explorado”

Alfredo Gaspar foi o relator da CMPI do INSS. Em seu rela-
tório, ele pedira o indiciamento do filho de Lula, Fábio Luís 
Lula da Silva, conhecido como Lulinha. Pedira também a 
prisão preventiva de Lulinha. Acrescentara ao pedido pes-
soas ligadas ao governo como o ex-ministro da Previdência 
Carlos Lupi, presidente do PDT, que se coligou à chapa de 
Lula pela reeleição. Na ocasião, na madrugada do dia 28 
de março, o governo conseguiu organizar sua tropa na 
CPMI e derrotou o relatório de Alfredo Gaspar. 

“Tudo o que ele revelou está sendo confirmado”, avalia Por-
tinho. “Ele foi na CPMI do INSS peça fundamental. Mostrou 
competência, capacidade de investigação”, continua. “O apo-
sentado deve estar surpreendido com os valores desse roubo 
que escalou”. Há, portanto, neste momento uma avaliação 
dentro do PL de que os últimos episódios viraram para Lula 
o eixo de desgaste da campanha.

A história contada por Valdemar de que o nome estava 
escolhido há seis meses fez com que os presentes ao anúncio, 
na manhã de quarta (5), no mesmo auditório do Brasil 21 
onde ocorreu a convenção do PSB que homologou Geraldo 
Alckmin o candidato a vice de Lula, negassem a vinculação 
da escolha por Gaspar ao fato de ter sido relator da CPMI do 
INSS. Mas o senador Carlos Portinho (PL-RJ) reconheceu ao 
Correio Político que essa vinculação será explorada. “Certa-
mente”, disse Portinho. 
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Tereza Cristina chegou a aceitar o convite de Flávio
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